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Pesquisa - Área temática: Medicina Veterinária - palavras-chave: teste fluorométrico, ruminante, leite.

No presente estudo foi analisado a ação da NAGase lisossomal no 
leite de animais mastíticos naturalmente infectados com o 
objetivo de avaliá-la como um indicador de mastite caprina, 
padronizando um teste fluorométrico da mesma e comparando os 
resultados obtidos com testes já realizados de CCS e CBT.

Apoio Financeiro 

 Objetivo

Para o diagnóstico e tratamento da mastite é necessária a 
associação de avaliações que detectem a inflamação e 
identifiquem rapidamente o agente etiológico. Os testes como 
CBT e CCS são pouco conclusivos nos rebanhos caprinos sendo 
necessário a busca por novos métodos de diagnóstico. A NAGase 
é uma enzima liberada no processo hidrolítico a fim de degradar 
tecido danificado em uma ação pró-inflamatória, desse modo 
pode ser usada como parâmetro adequado para o diagnóstico de 
mastite em cabras leiteiras. 

Material e Metodos 

50 amostras de animais inoculados com S. warneri 

S. warneri
Atividade  NAGase  medida pelo método 
fluorimétrico em placas

C+ 1 2 3 C- H2O

C+ : 10 µl controle positivo + 10 µl substrato 4-MUAG 
(2,25 mM) em tampão citrato (0,25 M, pH 4,6) 
1,2 e 3 : 10 µl de amostra teste + 40 µl substrato 
4-MUAG (2,25 mM) em tampão citrato (0,25 M, pH 
4,6) 
C- : 10 µl controle negativo + 10 µl substrato 4-MUAG 
(2,25 mM) em tampão citrato (0,25 M, pH 4,6) 
H2O: Água destilada 

Para parar a 

reação: 150 µl de 

tampão glicina e 

agitado por 1 min

Leitura da fluorescência 

medida em fluorímetro. 

Filtro excitação de 355 nm e 

de emissão 460 nm

Caixa escura 
no agitador 
por 1 min

Incubação 
de 14 min a 
20 °C

Liberação de 
4-MU no 
ambiente ácido

Conclusão

Das 50 amostras analisadas apenas 10 foram positivas para 
mastite considerando o valor mínimo de CBT, enquanto 37 foram 
contadas usando o limite de CCS. A média da atividade da 
NAGase foi de 1,45 vezes a mais nos indivíduos selecionados pelo 
limite de CBT do que aqueles usando CCS (Tabela 1).

A correlação de Pearson revelou uma associação linear baixa de 
NAGase com CBT (0,51) e moderada com CCS (0,63) e não foi 
detectada correlação significativa entre CBT e CCS (Tabela 2).

A NAGase possui um grande potencial para indicar mastite 
caprina, tendo em vista a correlação positiva com o CCS, que por 
sua vez é um dos testes mais condizentes quanto a classificação 
de animais mastíticos entre os atuais testes. Os valores de 
NAGase são expressivamente maiores nos animais considerados 
mastíticos pelo CCS do que os classificados como não mastíticos 
nas amostras.

A NAGase tem um grande potencial para ser usada como uma 
nova ferramenta para o teste de mastite caprina, podendo 
complementar os testes tradicionais ou até mesmo com potencial 
para ser usada exclusivamente nesta função.
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